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Relato de Caso

Conclusão

Dentre as afecções que acometem a cavidade oral dos pequenos animais,
estão as fraturas resultantes de traumas e o desenvolvimento de tumores
que podem ser desde neoplasias benignas, até neoplasias malignas
agressivas com ocorrência de recidiva e metástase. A maxilectomia é o
procedimento cirúrgico em que se realiza a remoção completa ou parcial
da maxila, sendo indicada quando há impossibilidade ou insucesso de
outras técnicas menos invasivas, visando a melhora da qualidade de vida
do paciente. Deste modo, quantidades variáveis do maxilar e palato duro
podem ser excisadas, dependendo da extensão da lesão, sendo o
procedimento classificado como maxilectomia (rostral, central ou caudal),
ou pré-maxilectomia (bilateral rostral). Os animais submetidos a cirurgia
apresentam uma boa adaptação e aspecto cosmético aceitável, porém,
podem desenvolver complicações pós-operatórias, como sangramentos e
inchaço, deiscência de sutura, dificuldade de manutenção do suporte
nutricional pós-cirúrgico, além da recidiva tumoral.

Optou-se pela manutenção do canino superior direito, à fim de promover
uma boa oclusão dentária e facilitar a ingestão alimentar no pós-
operatório imediato, evitando-se necessidade de colocação de sonda
faringogástrica para manutenção do suporte nutricional. O paciente não
apresentou complicações pós-operatórias e iniciou ingestão alimentar com
alimentação pastosa em pós-operatório imediato. O fragmento removido
foi enviado para exame histopatológico, que evidenciou carcinoma
basocelular, sendo este um tumor raro, de baixo grau de malignidade,
originário da camada basal da epiderme interfolicular ou folicular.

Maxilectomia para tratamento de carcinoma basocelular em felino 

Apesar do prognóstico favorável, esta neoplasia apresenta evolução

crônica e propensão à invasão local, sendo a excisão cirúrgica com ampla

margem de segurança o tratamento de escolha, já que visa promover a

melhora da qualidade de vida, e o maior tempo de sobrevida do paciente.

A maxilectomia deve ser considerada no plano terapêutico de neoplasias

orais, pois proporciona o controle local desses tumores, preserva a função

local e mantêm resultado esteticamente aceitável.

Paciente felino, sem raça definida, 12 anos, apresentando anorexia e
estrutura nodular, irregular de aspecto hemorrágico, de 2x1,5cm em
periodonto, atingindo base dos três pré-molares direitos. Realizou-se
exame radiográfico que possibilitou identificação de sinais de lise e
alteração do trabeculado ósseo em maxila central direita. O paciente foi
submetido à maxilectomia parcial central direita, utilizando-se serra
oscilatória, seguida da sutura da região com a mucosa labial superior.

Figura 1: Radiografia ventro-dorsal de região maxilar do paciente. Observar
área de lise óssea em maxila central direita (Seta amarela)

Figura 2: A: Nódulo em maxila do paciente B: Maxilectomia parcial central C e D: Aspecto
pós-operatório do paciente
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